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Sito ele ador rlo CESJl em S. Rosa. ..

Deputado Ariosto Jaeger agradece
interêsse do Diretor-Econômico
dr. Rubens Fernando C. dos Santos

__,_.
P. ALEGRE, 3:) •O NA­

CIONAL) - O Diretor E­
ce,nOn:lco d:i. Corr,isbáo Es­
t:iõ ai d~ Silos e Armazén.s,
Be!. Rubens Fernr:do CIa­
ner dos Santo;, recl'beu te­
legrama assinado pelo de.
pu do Ariost? Jal!ger, li­
de! do Governo de Estado

AHsc.mblf:ia, .i r-espcit->
!no.lura do c.ontraLO

cHlro o. CESA e a firma
.. ::i:.t

cujn c:ip:icld:v.lc c·1L:llica se
rü de 10.000 e dlnúmica
de 50.000 ton )Inda·: anuais.
E' o scguinl~~ o tc·xto <.l.l

referida mensagem tele;ti­
Jicn: Dr. Rubens 1-'~rnnndo
Clamor dos Santos, 1)1). Di-

rd-01· EccmOmico d:i Comis. silo Santa no,a, agi-adeç~
süo EsL:!dtul dn Sih'.ls e n.o prezado amigo J cxlrJ. do~ d.!tn.iis c:ut~.s 4--S üu

01 din!lri.? interê~f-:~ dcm:>ns. RGS, Cfi 3.-c;.:;c~.. iac!o.1 cio novo
trndo no s~·1lido da prunt·1 Clube de Tnpcrn f:i.ri'l1 rcu.
í:XCCUÇflO ünqrn.. tn obJ a.

Armnzéns - nua Siqucir.1
de Campos, 1o 1184-- )
andar nesta capital
J\i!omcnto é ns...;Jn9.rlu cou11·:1.
Lc.. vencedor r,irrorrJnci,l

Corc!iais Sau,:';açõcs. A.~s.
Dc.putnd..> Al io:tt 'J Jnc:;cr;>.

Investimentos na õmazônia atin~i­
ram Nc,$ 590 mimões em 1961

RJO, 30 (Ap,ncia Jl.;irio.
1,alJ - Os projulos cic fn­
\·esllmeni:os aprovados pela
SUDAM, ntti o fim do a::o
passado, somaram NCr$ ..
,;90 milhões, elc,s qual.s mal~
dn metade, ot.1 sejam NCr.$
S28 milhõe~. dcstinar:m,.sc
à agropecuál la. o~ Esta..
dos que r<..ce:, ~ron1 rauiori!.;;
parcela.s d(•stcs im•eslimcn­
lo• foram o Pod. c-om
:NCrS 26G milllüc.l, e Ma.
to Grosso, com NCr~ l134
milhões. Ao tcc!o, foram

empregos, segundo cál zulos
c!os próprio.~ cn?f;l'l.!târips.
As il:.fo1,naçõcs 1:onst lll1,
de relatórL~~ do supcnntcn­
te da SUDAM ao Mitro
cio Interior, Gcnci-31 Albu- _

queque Lima.
A dislrihuic;ão g..?O~!·:l.fi<':l

dos J 23 projetos, < om ,q;
respectivos totals de in­
vestimemos é u seguinte.
!J7 no Par:í, rcprc~rnt:,ntl('I
u,,·estin1cntn!'i qu.. ::;;.':'lnrnnl
NCrS 266 1111lhõ~s; :l2 "'1
Mnto dros;;o, c-:>m NCr.} 23·1

•• • ·1hüc>

33 mililõcs; 8 rn, Goi:is,
«om NC1$ 19 mllües; 2
no Amapá, com N.'.:rS 17
111llhiJcs; e 2 cm n,mdõnb,
C<'m NCr$ 1 mllht,o.

Mais· um clube
4-S foi fundaoo

. f!O R. G. do Sul
TAPERA -· (O NACIO.

NAL) - ;\faia l?lll Clt:b~
<1--S acaba de srr fun•fado
!1,, Rio Grnnde tio St.l. T:·J-
1a.se do Culc «Javent;de
Unida~ <lo munlclpio de
Tnpera, que c<'ngrcgn rapa,
::.es e m,:ça.s do mt!i,, ri":ra.J,

• entre 10 e 20 anos de ida.
ele. Neste eluhc so;, a oricn.
tnc:;üo cios cxlcns10:ihila;:; da
AECAR e de lideres 3(),-.J.

1 O!J, aprrndi?rCL0 n,o,letnas
tt.!c·nic•as, relnci')nnd,1!.'
FI.;ricult11rn, criac;t\o (' eco.
nomia domfsticu. Ao mcs­
rno tempo de::;PnVl'lvcrão
o.pUdões lr.dlvlduals, <10n1
vjslns no <le:.il.!nvolvimeneo

/

Passofundense !
Cohbornmlo com
o l\iusen cl:dJiên­
cias Natur:iis llo
G r u l) o Escolar
«,Jon11uim Fagun­
des dos Reis» es-

·tarás cngrarufo-
<1q-

econômko e f>Jcin1 ele sua
ccmunidnde,
Mc-n.snlmente. é exemplo

niôC'.-i tét·nic:1:i. rt-'ll'·c,:i\'as
e <oducntivas soh a r-:spon.
snbilidadc dr, s•ia Dirc•Lo.
1in ass2sorlo pelos li
deres e extensionistas da
ASCAR. s

Com ~ f11nrlo.,:ãr <!· •. ,te
CI:be, eleva.se a 203 age­
mlações de juvens rurais
c<'m mais de ,.200 ~sor.ia­
dos no nto Gmnde do Sul.
c:C'ntro rln árcJ de tunaçio
<ln ASCAR.

I} Congresso
Brasileiro rle
Economistas
RIO, 30 (A:,:'{•u,h Nadn.

ual) _ O Cons<'II\,) P.,cg!o­
nal de Economista., Pror,,.
e!mais da !a, R;guio
;~REP) COllllll1icOu a to<!o:: '
o,s ecoromists intenssn.
dos cm pnrllcipn1· do li

Brnsilclro de E-

O novo pa~rão àaS:massas alômicas
{_!'rof.3arlo.s._Antonio Schleder l\lac~~d~_ /

.John D:llLC.:1, ~m 1803, urg::inizou u rcmu O Núm-0ro de A ,·oti •t1 . 1
pnnu_.;, a tabela de «Pêsos atôn1h;os.1, ta11tc de Cl□pl'_vron e a G ..
\13untlo ,... Hidrcgénio como pac;rão a. F:1rntlay.
t:urdo lhe a Massa atómica igual a l, Para fazer a convera» ·te

qr ser L c·h•mc·nto mais .leve. L~bs .:,qutmlcn.. e .:tish.:.u:$ to1 ld ....

Comc porém, o númcrc., de Hidrc:o.i nndo o C.itur ele .l\fec.klchtlr4.s
é pequc·nu cm relação ao número de é 1,01075, Multiplicundo a m,
óxich,~, e <·amo os óxidos sw:> ml:ilo mais
fáce1,i pr,ra a àctci-minaçüo d,;., pêso.s

:.l:·1iJlit:u~. 1,i:-lm,: proct!s:-·.--~ P.ntúo conhc.
(•1àos, foi o 1-Ji\lrogCnio sub ·tituido pelo
Oxlg-ênic,, c<·nH.' pa.drão d(! )1u~~as alõ­
mlcas.

,,·.,11:i.~ton (18H) deu no oxi1,;ênio o
\':.tlo.padt'[tO igu=il n 10; ThOm!-:-011 ll825)
fiou.o em 1, Derzellfus (18) de11 o
valor Jüt' e J. Stas (l8ü5J fixo:: o ctcfi­
P.ttlvamrnte crn 16,0u0, pi!!'1,1:u1eccnt10

1961.
A pnrli1· de 1919 a dct~rmlnnção

das Massas atómicas foi muito aper.
E,,prlrog r:i.fb tio

Massa, inventada por Aston.
Em J:12~ Cmnquc n•,1;.strcu

l-

que •J

otgei n mal é cmnst? 1ilo por um
mlsturr. ÜI.! ::; !!:ótopo!-:, na~ scg11intes JJl'0.
r,orçôPs:

0--rn tom !J!J,76•,:,
0-17 cam 0,04%
!J .. J.6 rc.m1 0,:lO';'n

sr;mudo então, duas taive'as distintas
de m:1. ::a~ niômlcns. A e.ln..; ·:\la~r.:1,-; ato­
teus ficos, baseada no J..;ólopo

0-16 e om padrão igual n 16,000 e a
das Massas utómicas «qui.nicas», base­
d:1. nn Oxlg'.1r,ip normal ( 1 mrntLJrá dos 3
isótopo,:), 1~mbém com vnlor p3cirilo
igual u l 6.úOO.

Dessa ch1nlldndc ele t,ibcl .,. rc.,ulla-
,·:un valõJ'l..'S tlifcrcrit?.s, eml:or:1 :1111il11 a­
proxmwdos, dando; vaiór~,: tlmbém di­
ferentes p'lra as con!itnnt ?s univçr:,;:als,

mica por ésse fator conseguimos
ft mus~a nlômlcu flslC..'1..

Trabalhos acuradas 'e pequl+
res porém demonstraram que u com

:;ição 1sotlipicu do Oxigó1tio n&o ~1 u ,
tantc, vutlundo com o OxlgCnlo l.1u .-,
!ig-lla \ d:1 croJlll lt!rl'cStre (ÓXIJOJ U,1j 1

rats) e ainda com o Olg@to dr., ser ·a
l!lOlógl<os.

A solução cera encontrar um: elemvn
lo ideal para servir de padrão para a
deterntnaão as massas atômtas fet
ta 1ia epeetrogtufla de massa, e que
d,ess,._ uma Lnbela om valores d! tan­
idos o menos posslvel ela tllbelu .;m
11so cr,111 o padrão Oxlgênto = 16.

(J r111inüc:> <!lnnmnrqu&s Ohtnnaer ,.
o';sieo americano A. O. Nic,.r•. tnd~p,•11
clcnll'Jllí ntc um do outro, propu5~ram ~
11dur:,10 d:i Cnrllono isótopo 12, como P"
dr:1o, reduzindo apens 0,0043 os vu
Jor~s con;;tant~ da. tnJl:foht químtca on
Oxigê11l0 igual n 16,000. Além dl9»o o
C:iriJono.12, permite n dctermtnn:;llo nas
massas atómicas por ·espetrografia da

I •

111:IESn=->.
Bssa ,,ugci:llio foi ac.oltn peb U11ld<,

Inlcmncional de Q11imlcn. Pur:i e AplJL-:1.
da (UPAC) em Ccnge«so Interna.1o
na!, rc,;11!zado cm i\L~aitrnal no ur.o d•
l!ltil.

Dai tlll diante rol oflci3,11.zJUJ a ·rJ.

IJt•la ele l\la:-i~n~ at.órnlcns, ll~ndo u 1.'ióto.
p, ct0 C:,rbono 12 como. J)J•Jrúo lllt<•rna.
eL.mnal, f:eando /unldde igual a LI'
cta p1:1s:-.1 ntümit'n c.t\!!<t:-lo OJ.rlJonc.

Suli,· a de
Transportes

r rn-rt TRlA, J


